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asses e 
Só pode 11terece1· appla11,sos a actr,al 

agitação do Nzagiste,·io e,n to1·1to da qziestão 
complexa, das classes do professorado, das 
promoções, e, em sunz,,ia, da 11iellzo1·ia pe,·iodica 
de re1na1ie1·ação, a que é licito aspire,,i 

I 

os 
infatigaveis fo,·»iadores da adolesce,zcia. 

Muitos são os alvitres , niimerosas as 
soluções propostas aos p1·oblenias f ti1idamez1, 
taes e aos secunda1·ios1 q11,e vão sztr.fJ irtdo co1;i 
a disc1,ssão. Precipitados se1·inn1os ~c;e, desde 
.iá, asseg1,1·asse11ios nossa adi,esão a al,qu,,za 
de taes soluções: a 1neditação e a p,·zidencia 
1t1i12ca são deniasiadas e11i qztestões de ta,tta 
mo,,ta. Q11e1·e11ios, a1ttes de t,ido, assz~q,ialara·a 

' satisfação que experl11ie1tta111os e,,z vê,· qtia,ito 
se ac}ta,11, co,,i raziio, interessadas as pa,·tes 
e como decor,·e e11i u»i a,,,zbie1zte de elevada 

,.polidez e cordialtclade a ve,,tilação dos p1·0 • 
IJlenias. · .. 

E' i1np1·essão ,qeral qzie ,c;e1·ia be11i a1,;ceita 
zima re111odelação, 1,111 reaj1i :;tr.i11ze1zto, diga ·se 
o ter,,io que foi co,isa.qrado, dos ,1je1ici1ne,ttol,, 
de acco,·do com o te111po de se,·viço; q1ee esse 

• 

0/re,za M asse11 a Serpa . Uma lição ele musica.. , 

Sanatorio N. S. Apparecida. 

M est,·e Escola. • . . . . . . Tres palavrinhas. • 

Pratica da Escola Activa. 

romoç(jes 

te11tpo de se,·viço, pa,~a os acc1·esci11tos de ve1t
cime1ztos, deve se, .. apu, .. ado de confor»iidade 
con1i principios eqziitativos, de so,·te que não 
ve11ltanz a ficar prej zidicados IJS »ze»ibros do 
11,agisterio qzte, e11zbora victi11ias de acciden
tal 112olestia, sej a11i assid'!los, po1ittiaes e e,,, 
geral zelosos 120 cu,1ipri11tento do deve,·, 

T21do depe1ide1·á da , .. e,qiila»1e1itação 111i-

1iziciosa det,sa ap1i ração de te11ipo. 

• 

J,isto !aNtbe,n se ,,os ajftgzira qzle a 
atl11ti1zistaçâo ve,illa a 1·eco1zliecer ao n,agis
terio o di,·eito tí j zebilação 01i á disponibili
dade volzinta1'ia,c; po,· imple»·iento de te111po, 
se11z depe1ide1tcia de i1z1)alidez . O exercicio .. 
da ard1ia 11tis ,c:;ti o tle ensi1ta1· exgotta, ,io jini 
de ce,,to periodo, os ab,iegados 11iest1·es e é 
dever da collectividalle assegz,ra,·-llze ,~epouso 
e se.qzi,·anç,a pa11a q1ie ainda possa.,,,, f r11ir 
alqzi,na coisa da vida q,eando enca1zece»1. 

De q1ealqae1· 11,anei,·a, é a.qora a occa
si11o de ve1ttilar la1·.qa»ie11te o assumpto e 
de se aclla1· a soluçtlo mais conueni·ente . 
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( Do liv,·o "Aspectos Ar1ie1·ica1tos de Ed11caçt101, , 
(lo D,·. Àl'tisio Tei.1:e i1 ·a) 

Doming o, 9 de outubro; embarquei, á O Bureau de Homens L iber tos era· 
t ardinha, no «D is t ricto de Colombia», tla ttma organização g overnament al desti nada 

· Comp. "\Vash ington N orfolk, afim de de- a ir ao encontro «das palpit an tes n ecessi 
scer o Potomac até Ol d P oint , na V irgín ia , dades do s negocios deixados ao léu, sem 
g,e onde um taxí, na manhã de 10 , me le- aux ilio e sem assistencia, nos u ltimos me
vou a H olly Tree I nu , casa de hospeda- zes da guerra, quando a proclamaçã'O. da 
gem do Instituto de H amptou, onde eu era emancipação dos escravos desfez os laços 
esperado, graças á gent il eza do Instit uto de residencia e, mulbe1·es 1 crianças e en 
Internacional que me recommen dara ao fermos se encontraram sem refugio, e ho
director do I nst ituto, pelo dr. Oregg e o mens, sem ocrupação (S . C . Arm strong, A 
qirtctor da Escola de E ducação, dr . W . Biograpb ical Study, por Edith Armstrong). 

Aery · ' O General Ar mstro ng era um desses 
O Instituto de Hampton ,fica situado homens de g rande visão, a quem as tare

pa. extr~,midade de uma pen ínsula, banhada fas de soccorro im mediato e se m definitivo 
pelas aguas do Hampton Roads · alcance não en thusiasmam sir.ão limitada-

Os seus vastos cam pos, os seus nume- ment e.' , 
rosos edificios, as suas dezenas de bzi ,iga- D epressa elie viu qu1:: a funcção de as
lows para residenci a dos professores, as sis tencia mat erial e g r atu ita do governo á 
su~s arvores vel:ias e fr.ondosas e as suas cl asse de negros, subitam ente elevada á. di
pa1sag~ns faze~ ~o Instituto uma encanta- gnidade de h omens livres , n ão era a s0lu
dora c!dade col.egial · . . . ção para o grande pr oblema de r aça e para 

. Sao, ao t odo, 150 edtfi cios , semeados o g ran de p roblema de ci vilização que a 
· pelos seus parq1.1es urli>an amen: e t rat~d os_ e E mancipação criara. . . 

a que os se_us 60 an~~s de existe ncta da o A idéa de uma g rande inst ituiç ão edu
esse ar antigo e fam~l1ar que_ a. tlgmenta. 0 cativa, de uma ~e sc;ola n ormal» o assaltara , 
encanto de um~ ~s.tad1a em tH amft?n. . e , diant e de sua sugge.stão, a Associação 
. Antes de ,1n1c1ar o rela ,o d~ mi~ha vi- 11 Missionari a Americana, outra organ ização 

s1t~ de tres dias a essa org an1zaçao edu- que t r abai,h ava n o mesmo problema do s 
c~t1va! qu ero f~rn ecer alg~ns dados de sua escravos liber tos, adquiriu a faze n da »Little 
h1stor1a, qu e a~u~~m se~sivelm~nte ª con1- S cot la r1d», no sit io r ecom m~nd ado pelo ge-
pr,ehender o esp1rito de~se I nst1tuto . nef' al Armstro ng, para ahi fundar o col- . 

UMA GRANDE TENTATI VA EM 
' 

, E DP'CAÇÃ0 1 

guando mal se fecl1ara o periodo da 
guerra de secess ão , na Am erica, e se ini
ciara o periqdo de inten sa r econstrt1cção 
que su ccedeu a essa g rande cr ise nacional , 
em 1886, se e11 contrava , 11.0 és t e da Virg i
ginia, encarregado do Bureau dos Home ns 
Libertos, um a ntig o offic ial da guerra civi l , 
que servira com tropas de homens de côr , 
- o Gcn,e.ra l Sam uel Chap mau Ar mstrong. 

• 

• • 
• 

• 

• 

legio . 
f:I M 4 

O home m convidado pa ra liirigir a na
scente inst ituição declinou do convite. Dm 
anuo depois , em 1868, er a p pro1Jrio gene
ral Armst rong qu e acceitava a direcção do 
colleg,io , vind o a inaugural-o com 1:5 alu
mnos .e dois p rofessores em um pequt!no 
edifici0 de madeira, cons tr uido com o ma
te ri al das tenda.s do Hospit a l do 1Campo de 
Hamilto n, localizado durante a guerra , ci
vil, em Ham pton . 

Diz o General A r rnstron~: 

• • 

' 

• 

• 

• 

• 
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«Até então , met1 proprio fu turo era 
p ara mim desconhec ido ; havia soµ1ente 
claro qt1e algum trabalho devia ser feito 
pelos ex-escravos ... A cousa a ser feita 
era clara : edu car uma seleccionada ju
ventude de côr para ir ensin él r e gu iar o 
seu povo , primeiro pelo exemplo , adqui
rin do terra e ca:3a ; não lhes dar um dol 
~ar qu e elles p t1desse m ga nh ar; ensinar 
respeito pelo trabalho; sub stituir o traba· 
lho estupido e bruto por aquel les que mãos 
edu cadas e habeis soubessem fazer; e, para 

, esses d iversos fi ns, construir um systema 
industrial, não so mente no interesse do 
proprio supporte dessa gente e no in te resse 
de um trabalho intelligente, mas tambem 
pelo intere sse do caracter. » 

• 

Dois annos depoi s de fund ado , o seu 
director punha nesses termos definidos a 
finali dade do trabalho do inst ituto. Tra
duzo livremente as sua s palavras : 

«O objectivo do In st ituto é o de educar, 
no sentido 0rigi nal e la r go da palavra:· 
deseu volver uma com pl e. ta indi vidi:.al idad ie . 
Nada mais di:fficultoso. Não é facil envol
ver o estudante em um systema de influen
cias perfeitamente equilibrado. O valor 
de cada applicação boa é limitado e cessa 
quando não inteiramente ajustado a esse 
fim mais alto, 

A agulha, o foxmão, a plaiaa e o arado 
devem ser os alliados do globo do quadro 
negro e do livro. O curso de estudo não 
decorre qt1ieta e doe emente. Ha acç;io e 

· reação, depressão e frazer, t: as forças em 
reserva do caracter se desenvolvem nessa 
lucta. A escola torna.-se um campo de 
exercício para o futuro trabalh.o, prepa
rando e enviando tlomens e 111ulheres, e não 
«academ\cos» (schola,·s ), para . o niundo. 

E' esse instituto, nascido sob a inspi· 
raçao desse grande pioneiro de educação 

·moderna, . ha 60 a11nos passados, que pos
sue hoje mais de 2 .... 000 estudantes, conta 
mais de 150 edifícios e constitue uma das 
mais triumphaotes tentativas de uma edu
cação verdadeiramente efficiente, de uma 
educação para a vida. 

ME'l'HODOS E RESULTADOS 

Supremo Tri bunal Americano e presidente 
do Conselho de Com missarios (Trustes) do 
·institu to de Hampton, assim resume os 
dois aspectos ed t1cacionaes desse estabele
cimen to : «Um. é o de uma casa de- in stru -, 

cção onde se ensina a rapaz es e moças a usa r 
a sua cabeca e as suas mãos efficiente-

• 

men te, a aprender e a trabal har , a adquirir 
conhecimentos geraes e t rei no mental , e a 
a pplical-os no t rabalho, de sor te a faz er 
esse tra balho não sómente effe ctivo para 
o g anh o da vida mas ,,ali oso para o seu 
possuidor, como um ci dadão da communi
dade em qu e vae viver. 

(( O outro consiste no uso do espírito 
religio s/4:> e áa disc ipli na do trabalh o para 
fazer dos estudantes de Hampton homens 
e mu lheres, com um senso pl@no das diffi
culdades a que elles têm de fazer face, 
li1ctan do contra os irresi sti ve is o b 1,s t aculos 
sociaes e pol íticos do set1 progresso . » 
· Nesse sentido, a contribuição educa
ducional de H ampton não con si ste so
::nente em uma contribt1 ição paréi a educa
ção dos negros, ma s em um a contribuição 
para educação en1 g eral. 

Não é só o ambiente mis3io nario que 
se respira em H ampson, o seu inconstesta
vel espírito de <!duca,· pa,·a servir, que im• 
pressiona o visitante, é t ambem a intelli
gencia com que o sei1 fundador poz o tra
balho a serviço da educação. 

• 
Durante 60 annos, Hamptoti teve tres 

directores, Armstrong por 2f> annos, dr. 
Frissel por outros 25 e o dr. Oregg, nos 
ultimos 10 annos. 

I sto assegurou uma grande continui
âade ao instituto e a rr a.nu tenção de um 
ambiente de inspiraçãó pessoa: 4ue é o se
gredo do successo de Hampton. 

• 

Como nos primeiro annos, assim hoje, 
o instituto desenvolve um methodo de edu
cação pelo trabalho manual, cujo valor 
disciplinar o General Armstrong emphati
camente reconheceu. Como no principio, 
a educação boje dada em Hampton é uma 
educação basuada na dignidade do trabalho 

' e na formação de um caracter que não se 

William Howard Taft, presideqte do 
constit11a sómente de bons habitos, mas, 
que seja animado de uma idéa de serviço 

• 

, 

• • 

• 

' • 
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collectivo,-o que torna esse Instituto um 
seminario de professores que são verdeiros 
leaders das populações negras americanas. 

Mais do que as necessidades indi vi
duaes de cultura pessoal, a educação for
necidà em Hampto11 viscl as neces:sidades 
das communidades e as ne..:essidade11 da 
população de côr. 

Os resultados dessa instituição são 
10.000 estudantes que já partiram de Ham-

• 

pton preparado·s para ganhar honradamen-
te a vida, para ser professores, fazendeiros, 
homens de negocio e habeis profissionaes, 
•penetrados do desejo de servir a sua raça 
e pelas suas casas, seu trabalho, sua vida 
quotidiana, agir, pelo exemplo, como mes
tres dos menos afortunados entre os quaes 
elles vivem,> 

Varios institutos semelhantes nasce
ram de sua influencia e, hoje, não ha es
tado da União em que os princípios de 
Hampton não ·estejam agindo, ou atravez 

' . . 
de antigos alumnos, ou atravez de 1nst1tu"'. 
ti;>s edu!:acionaes. . 

• 

A F.SCO L P.)._ PRIMARIA 

Dr. Oregg, director, cerca de $100. 000 
ainda têm hoje de ser ·angariados em do
nativos, cada anno. 

O valor dos edificios e da terra, é ésti
mado em $2. 200. 000 dollares, comprehen- . 
didos os 74 acres do instituto e os 916 
acres das duas fazendas para trabalho ,, 
pratica do curso de agriculttira, e os 150 
edí fícios, incluídas as resiclencías dos pro
fessores. 

O instituto tem hoje cerca de 2. 300 
alumnos inclusive o curso de verão, com 
um corpo docente de cento e cincoenta 
professores. 

O regime é de internato, pagando o 
estudante $20 dollares por mez e a taxa 
de estudos de $100 dollares annuaes. · 

SYSTEJVIA DE TRABALHO 
' 

Completamente alheio ao treino voca, 
cional que o Instituto fornece, existe em 
Hampton um systema de trabalho para o 
estudante, q~e constitue um dos grandes 
característicos do estabelecimento, Tanto 

ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 1 
quanto possível, todo o trabalho diario do 
instituto é feito por estudantes, provendo-. - ' 

A administração do instituto de Ham
pton obedece ' aos princípios geraes de or
ganizações privadas similares. 

Compõe-se de um conselho de Com
missarios ( Trustees ), , um conselho admi
nistrativo, um director que é o presidente 
do conselho administra·tivo, e o representa 
no Conselho de Commissarios, e a Con
gregação constituída de membros das con
gregações de todas as escolas e por sua vez 
representada por um resumido Conselho 
Educacional. 

O djreçtor trabalha em constante con
tacto com esses differentes Conselhos, 
como tambem em conta<::to com os seus 
diversos directores de escolas. 1 

Harnpton Institute é utna organização 
inteiramente privada, com fundos prove
nientes de donativos . de toda ordem, que 
se elevam hoje a mais de $8. 921. 644 dol-
lares. , 

As suas despesas anriuaes se elevam a 
$550. 000 dollares, dos quaes, dizia-me o 

, 

' ' 
• 

• 

• 

• 

1 

se, assim, nao somente ao sustento dos 
alumnos por si mesmos, como ao grande 
principio do fundador, - de educação pelo 
trabalho. 

Os estudantes, 'rapazes e moças, tra
balham nas secretarias do collegio, nas ca
sas de residencia, nos dorllli tori<)s, na la
vanderia, fazem todos os reparos de que 
venha a necessitar a instituição, são em pre
g~dos nas fazendas, nos campos do colle
gio, nas of1ficinas, etc., etc. 

Varios edifícios do instituto foram 
construidos pelos estudantes, e grande par
te do mobiliario e todo o serviço de conser
vação de 150 differentes predios é feito pe-
los alumnos. > 

O ·estudante ganha por todo o traba
lho que faz estranho ao seu tre · no profis-
sional. , 

Ha as seguintes classes de estudante, 
ele accordo com o trabalho que realizam : 

1) Estudantes que trabalham um anno, 
de 35 a 5Ó horas por semana e têm classe 
á noite. Constitue-se. de estudantes pobres 

( 

• 

1 

• 

! 

1 

• 

' 

• 
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ou daquelles que chegam ao Instituto não 
devidamente preparados para os cursos, c 

, que acoeitam o primeiro anno de trabalho 
durante o qual se preparam para a entra
da no curso secundario. 

O seu principal fim é promover auni
dade e lealdade ao Instituto e dar aos 
alumnos habitos de direcção e governo de 

• s1 mesmos. 
DORMITO RIOS 

Dr. Robert Russa Moton, o m,tis nota
vel dos graduados vivos de Hampton. e 
actual director de um instituto similar, o 
instituto Tuskegee, começou assim a sua 
formação, depois de ter sido reprovado no 
exame para admissão. 

2) Estudantes que trabalham 4 horas 
por dia e frequentam metade das classes 
regulares do collegio. 

3) Estudantes que trabalham uma ma
nhã ·cada semana e frequentam completa
meute as aulas. 

4) Estudantes que trabalham em ho
,ras anteriores ou posteriores ás classes. 

A importancia paga em salarios, que é 
,de 20 a 50 dollares ·por semana para os tra• 
balhadores-de-anno e maxima de 18 cen
timos por hora aos demais, se elevou a 
mais de $100. 000 dollares no anno pas
·sado . 

DISCIPLINA E SELF-GOVERNMENT 
Os alumnos de Hampton são educa

dos ainda em disciplina militar, con~tituin· 
do o Instituto um batalhão, a cargo de um 
comi'.nandante. Esse treino militar visa 
fornecer promptidão, precisão nos deveres: 
sentimento de ordem e respeito pela au· 
toridade. 

• 

Existe, além disso, uma liga de self
gover11me1it, de que f~zem parte_ todos ?s 
estudantes e qu<! delibera por 1ntermed10 

Visitei alguns edÍficios que constituem 
as residencias dos alumnos. Com põem-se 
de quartos onde vivem dois ou tres, O , n
dar terreo é um grande hall mobiliaào 
com conforto e decencia. Os dormitorios 

• 
estão a ca:-go de um dos professores da 
casa, que é auxiliado pelos alumnos. 

ORGANIZAÇAO ESCOLAR 
O Instituto de Hampton tem curso 

secundario e curso collegial. Como sabe
mos, o collegio é, na America, ·um typo de 
educação superior que antecede aos estu
dos especializados da Universidade. Pri
mitivamente, Hampton era uma institui
ção ,de ensino normal e agrícola. Recente
mente, a sua organização se desenvolveu 
até ministrar educação no typo mais avan• 
çado de collegio. 

Todo o ensino de Hampton é acredita
do e reçonhecido officialmente não só pelo 
estado da Virgínia, como por todo o paiz. 

• A sua organização comprehende hoJe : 
' Escola Agricola. 

Escola de Educação. 
Escola de Economia Domestica. 
Escola Commercial. 
Escola de Construcção. 
E·sl~ola de Bibliothecarios . 
Escola de Verão par,a professores. 
A divisão secundaria comprehende: 
Academia. 

· de um Conselho de Estudantes de 26 mem
.b.ro s. 

Escola profissional, · 
( Cont,·nua) • 

• 

• 

' 

• 

! 

\ 

• EXPEDIENTE 
• 

' 
• 

A «Escola P,··imari·a» cz.·rcula em todo o Brasz.·t. 
Os pédz."dos de assignatu,·as devem vir acoll1panhados 

,da respectiva i,nportancia e endereçadas á redacção ~' A 
Escola Pri,nari·a, á rua Sete de Sete,nbro, n. 174 - 1º. 
andar. , . 

As collecções dos a1inos anteriores são vendidas na 
nies1tz.a redacção, ao preço de 12$000, cada pnno, em nu· 
.,neros avulsos, e 14$000, em 00!1,mes encadernados. 
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Instituto Profissíonal João.,. Alfredo 

O Itlust1·e P,·of. Dr. José Ra1zgel,di1·ector 
do Instituto Profissio,ial João Al/1·edo, orga1zi
zou um cod(qo ed1:ecativo que co11tpendia zt1na 
serie de preceitos 'a se're,n obse,·pados pelos 
·alz:t11inos desse conliecido estabelecimento de 
ertsino p,·ofissional, 11.0 sentido, ,ião só de 
orienta,· a sua conducta na vida escola,·, co11io 
tambenz pa,·a lhes se,·oir de guia na sua 
/1itu,·a vida social. 

O p1·ofesso1· Rangel, antes de dístributr 
pelos alu,nnos esse b1·eviario educacional, 
col1ime1ztou, inte,JJretozi e d esesenvolveu os 
enu,zciados nelle co1ztidos, em reuniões suc
cessivas dos seus discípulos. 

Colno nesse trabalho se vêem condensados 
os p,·incipaes principias de unia educaçãq 
intelligente e integ,·al, tra,zscrevemol-o abai
xo, acompa,zhado das conside,·ações qne o 
p,·ecedenz: 

que contrahiu perante o Estado e a sua 
propria consciencia. 

-Aquelle, porém, que souber prezar a 
sua palavra e o seu nome, cumprindo ri
gorosamente os deveres de estudante, para 
se tornar, realmente, um bom cidadão, 
será ppr todos estimado, e terá um digno 
Jogar na convivencia social. 

- Um bom alumno, o que quer dizer 
-um futuro digno patriota-observará os 
seguintes preceitos na vida escolar : 

1 · Apresentar-se-á desde pela manhã, 
com o corpo e vestuario asseados, attenden
do rigorosamente ao toque de despertar, 
para iniciar alegremente os trabalhos do 
dia. 

2-Conduzir-se-á no dormitorio, no 
banheiro e no refeitorio, com toda a com
'postura e decoro, e não formulará recla-

. ' , mações infundadas e improcedentes; quan-
«-A ~oc1edade ~a aos ª!umnos da- do as tenha de fazer, deverá articulai -as 

q~elle Instituto, por intermed!o da Pre- junto ás autoridades da · Casa, com funda
fe1tura, educação completa, alem detecto, mento e em termos sen1pre polidos e res
leito,, alimentação, vestua!io e .assisten.cia peitos~s. 

• 

• 

á saude,. ~em nenhum d1spend10 para as 3-0bedecerá ás regras disciplinares 
suas familias. . . . _ . . do I11stituto, e aos seus sup·eriores, en- . 

-Esse~ benef1c1os sao feitos_ -a titulo carregados da administração e da inspe· 
de emprest1mo, que o alumno mais tarde, cção, para que possa reinar no internato a 
quando . homem, resgatará, prestan~o á ordem e a harmonia que se requer em um 
commun1dade a cooperação da sua intel- estabelecimento bem organizado. 
ligencia, da sua bondade, da sua aptidão , . . 
e .do seu devotamento ao progresso do 4-Zelara pelo asseio e hyg_iene . de 
Brasil e em beneficio da humanidade; todos os depa_rtamentos do Instituto, . e 
constituirá isso larga recompensá pelos fa- pel~ conservaçao das peças .do vestuar10, 
vores que recebeu, quando moço. assim com_o ~e todoº. ~ateria! de u~o nas 

--t) rapaz que não puder resgatar a~las .. refe1tor1os, b.anhe1r?s., privadas, do~
essa divida, por negligencia, falta de m1tor1os, e!1fermar1a, off1crnas e den1a1s. 
applic ção, inobservancia dos preceitos dependenc1a$ · 
moraes e disciplina escolar, tornar-se-á um 5-Auxiliará a administração do ln
máo brasileiro, prejL1dicial á sociedade, e stituto em tudo quanto estiver ao seu ai
um devedor relapso, por não ter sabido cance, pára bom anáamento e regularidade 
honrar o compromisso de saldar a divida dos serviços. 

• 
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• 
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6-A~sistirá com assiduidade, pon- 16 - Manterá o ideal de constante 
tualidade e attenção, ás aulas, e traba-! aperfeiçoamento, sob o triplice aspecto 
lhárará com esforço, capricho e boa von- moral, physico e intellectual. 
tade nas officinas. 1 17 - Será altivo sem orgulho, alegre 

7 - Em umas e outras, conduzir-se-á 
sempre com respeito e decencia, execu
tando esmeradamente os deveres e obri
gações que lhe forem impostos. 

8 - Será sempre delicado e polido 
nos seus gestos e palavras, tanto no trato 
habitual .com os seL1s companheiros, co.mo 
nos j·Jgos e competições. 

9 - Terá sempre em vista que todos 
• • • os eleme11tos do rnternato constrtuém uma 

só familia e que deverão ser considerados 
como irmãos e amigos todos os alumnos 
do· Inst ituto, aos quaes compete, assim, 
cooperar, solidariamer1te, pelo bom reno
me e prosperidade do collegio. 

10 - Os mais ajuizados deverão guiar 
e aconselhar O$ desvi ados do dever. mos
trando-lhes o caminho verdadeiro para a 
conquista de nm futuro promissor. 

11- Terá sempre na mente á ima
gem de sua n1ãe, viva ou 'fallecida, atim de 
satisfazei-a e alegrai-a pelo seu bom pro
ceder, ou de cultuar a sua memoria, sem
pre g rata a um coração bem formado , 
pela dig nidade de sua coudu·cta. 

12 --:- Apresentar-se-á er,n publico com 
toda correcção, usando de maneiras deli
cadas e cercando de solicitude e respeito 
os vell1os, os enfermos, as senhoras e 
as creanças, para honrar. assim, a casa a 
que pertence e em que se educa. 

13 - Zelará, com os ensinamentos de 
hygiene, pela propria saude e pe:a dos 
·seus semelhantes . considerando que o vi
gor physico constitue um dos factores 
mait efficientes para o exito na vida do 
individuo. 

14 - Deverá adquirir amor á leitura, 
para conquistar un1a boa cultura geral e 
recrear o espírito no commercio das .boas 
etra s . 

15 - Cada alumno deverá ser o in· 
spector de si mesmo e o fiscal das suas 
proprias acções, lembrando-se de que a li
berdade é a faculdade de que dispomos, 
de procederá nossa vontaje; dentro, po
érm, das normas da lei e do dever . 

, 
• 

sem escandalo, e prestimo.so sem servi
lismo ; leal e fiel como amigo ; verdadei
ro, justo e sincero em todos . os seus 
actos e attitudes, e sempre attento ás oc-
casiões para praticar o bem. · 

18 - Será amigo da paz e terá pelo 
Brasil o grande amor de um filho solicito, 
devotado e reconhecido. 

• 

• 
__,eogra Ia 

• 
e ue111nos 

No meu tempo a escola era risonha e 
franca. · .. 

Qual historias ! O que ella era - era 
s isuda e tri::ite ... • 

A arithmetica se aprendia sob a me
lopéa do: lllft e 11m, dois; um e dois, tres, etc. 

A grammatica sob o jugo da irregu
laridade de verbos e superlativos de adje-

• 1 
Ctl VOS. . ' 

Havia ainda o dictado e copia, recurso 
eommodo dos professores ·preguiçosos .•. 

E havia os pausinhos da callig·raphia 
e as perguntas e respostas da hi.storia do 
Brasil. . . · 

-Quem descobriu o Brasil? Foi 1500! 
Em geographia nem se fale. Era a

quelle despir de nomes. Montanhas mais 
altas, cabos mais occiden,taes, rios mais 
caudalosos e a mesmice da confusão das 
cidades, producções, uso;s, costumes. 

Hoje tudo mudou um pouco. U m,a es
cola primaria é ainda o que temos de me-. , 
lhor em ensino. Se nem sempre a techn1-
ca é a de maior rendimento, ao menos no 
cuidado maternal e no ambiente de ale
gria, é ella, já, mais risonha e franca. 

Entretanto a literatura didactica in
fantil tem progredido muito pouco, quer no 
conteudo, qner principalmente na forma e 
no aspecto, 

E nenhuma disciplina progrediu tão 

• 
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pouco, a esse respeito, como a geographia, 
O formato, a typographia, a disposição dos 
capítulos e · dos assumptos, as gravuras 
• • • • • 1nexpress1vas e mesmo 1rreconhec1ve1s dos 
mesmos· palacios de governadores , dos 
mesmos theatros, praças e jardi11s e igre· 
jas e mercados. sem interesse e gosto· . 

Ha mesmo um genero de compendios 
que contem, em cada cidade, os nomes de 
todos os amigos ahi nascidos e que em 
breve terá o appendice do catalogo vermo
lho do telephone ... 

Ora, apparece agora, fazendo bôa fi
gura ao lado do Essentials oi geography ou 
dos livros de Brunhes, a «Geograpbia da 
Criança», do prof . Renato Jardi1n. 

O livro começa a se recommendar des
de a capa e do formato. Este eminente 
mestre, educador e velho provecto profes
sor de geographia, poz toda a sua cultura 
e todo o seu cari~ho pela creançâ neste 
bello livro. 

• 
A abundante copia de gravuras, va-

riadíssimas e escolhidas, com os mappas 
coloridos e mappas com as producções, a 
flora e a fauna localisadas ou em relevo, 
dão um gran de encanto ao trabalho, mes
mo para os adultos . F ôra talvez de não 
desejaraquella e-ravura da ·pag. 107 dos 
nossos navios de g uerra, entre os quaes o 
Rio de Janeiro, '}Ue felizmente não se con
struiu. 

Começando por uma introducção sim
p,les e ingenua, trata do s elemento,s fund a
mentaes da g éographia : a ag ua, o ar, o 
solo; para, a seguir, apreciar topas as for
mações , que elles criam ou possibilitam, 
para dt:pois passar aos paizes da America 
e do mundo todo. • 

Hoje, em que os meios de communica
ção divulgam tudo a todo~. não é ma is pos
.4Ível manter a creança somente circum
scripta ao horizonte do seu torrão. Tudo 
conspira, do jornal ao cineína, para univer
salizal-a. 

A obra do Sr. Renato J aràím, com o 
ser um grande livro para os pequeninos, 
é uma realização nova para a iniciação no 
mais seductor de todos os conhecimentos. 

• 

F. VENANCIO FILHO. 
• • 

• 
• • 

l 

•• 
• 

m ressões 
La Nue va E d u c a cion , 

' 

EI método Mackinder . 
, 

pr[r .Ma,·ga,·ita Comas 

Papel activo que o alumno deve repre
sentar na sua propria formação. Escola Mon
tessorian a. S0b1·e esta base, Miss Mackinder 
realiza 11m t rabalho organizado para indi vi
dualizar o ensino prima1·io nas classes. · 

Não expõe theot ias, é uma educadora 
pratica. Enfrenta e procura 1·esolver as diffi
culdades dessa individualização com o mesmo 
espirito objectivo que o pesquisador applica 
no seu laboratorio, observando, deduzindo e 
inventando, mesmo, material e' instrumentos. 
E de qu e forma resolve essa questão ? Eila 
graduou e ordenou exercicios de linguagem e 
de arithmetica, preparou grav11ras e desenhos 
suggestivos, com perguntas ap ropriadas aos 
differentes gráos de · aproveitamento ; organi
sou exercícios de orthographia. Desde as pri
meiras acquisições , de palavras a orthogra
phia se grava sem fixa r regras nem princi-. ' pios : 

Dispondo-se quadrinhas ry thmadas que 
encerram conhecimentos ou motivos capazes 
de serem re,1resentãdos g1·aphicamente, to
dos numerado~, o alumno apanha, na ho1·a 
da escolha dos trabalhos, aquella. EJ.ue mais se 
ajusta ao seu gráo de adiantameRto, aq ue) la 
que mais o captiva . A mestra anota o nume
ro num caderno de reg· istros e a c1·iança; du-
1·ante a semana, nas suas horas livres a de
cora; apre•de a orthographia das nalavras e
procura comprehender o sentido para podeF 
reproduzir em desenho. Como alt1mnos de· 
uma mesma classe podem estar em differen tes 
gráos de leitura, variam-se as di fficuldades, 
seriando-se exercicjos que se disti11 guem pe
las cores. O al11mno pâssa do amarello ao 
verde, deste ao roxo, etc., quando conseg11 e 
10 pontos em cada um. (As anotações de 
aproveitamento são feitas em cadcr110 de re-. 
gistro e n11nc l:l, sob1·e os trabalhos apresenta-
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1 
dos . Assim U 25/8 significa que mereceu 8 tervenha com a habitual : »Tem·socego, Paulo! 
pontos no exercicio C 25) São verdadei ros Cala-te, Darcy l» Si algum pe1·de tempo em 
testes de orthographia que c;e praticam ia.zen- brincadeiras e; não produz nada em varias au
do o alu mno reproduzir as quadrinhas reti-1 las seguidas, obriga- se a realizai· uma certa 

· das na memoria. i quantidade de trabalho antes <!e ir para casa . 
Baseada em que o ve1·so se aprende mais '. Da mesma forma si abandona ctemasiadamen

depressa que a- prosa, os alumnos de Miss I te alguma disciplina em beneficio de outras, 
11fackinder retêm maior numero de palavras ' faz-se notar . o desequilíbrio, pedindo-se que 
do que é commum na sua edãde e recordam : se ponha ao corrente do atrazo e que dedique 
significado e orthog1·aphia . Applicado como ' mais tempo á ma teria em questão . Proct1ta · 
teste, esse exercicio de memoria em verso, ) se crear novos atrativos na (lisciplina aban
trouxe resultados extraordinarios . Variam de , do nada para não se tornar antipathica . 
8 a 32 versos o numero de reproducçõP.s, 1 Não ha premios nem castigos, animam-se 
com uma media de 12. Alguns disse1·am que ; as bô~s disposições e corrigem-se os maus 
sabian1 mais, ma:s, estavam muito cançadus '. habitas habilmente . 
para continuai· a escrevei·. 1 Finda a leitura deste livro, tão interes-

A leitura silenciosa é consideracla de ' sante a tão util porqt1e é a exposição de um 
grande importanciit para o necessario desen- trabalho todo de ad·aptação, ficamos enthusiàs
volvimento dás faculdades de attenção e de mados e sob 1t bella impressão de· que tambem 
observa<;ão; p1·atica-se, pois, de toda fo1·ma, podemos, mesmo com os recursos pequenos de 
uma vez qt1 e são as p1·opriàs c1·eanças que es- que dispomos. movimentar a classe activamen
colhem os seus exercícios e interpretam sozi- te como fez Miss. Mackinder . E uma vez que 
nhas as ordens que ence rram ca1·tões, grav11- 1 estamos dispostos a pôr em pratica o seu sys
ras e quadrinhas de rythmo, propositadamen- · tema de ensino queremos põ1· em realce. uma 
te dispostos ao seu alcance . A leitu1·a nos observação mu ito apropri ,tda po1·que ca1·acte
livros de classe que devem ser mt1ltiplos (ne- riza bem a moderna pedagogia . 
cessjdade da bib liotheca de classe) é livre e - Nada mais desastroso que a adopção ser
tamb.em silenciosa . São ~s creançàs que ano, vil de um methodo, po1· melhor que seja, 

. tam tambem em cadernos de registros as porque todos elles pe1·dem completamente a 
palavras desconhecidas. Só quando essas diffi- efficiencia q 11ando se t1·ansformam num molde 
c11ldades impedem a comprehensão do trecl10 ou num pad1·ão. 
recorrem á professora ou a collegas . Relata a O verdadeiro n1ethodo, o melhor proces
autora que, certa vez, no silencio da classe, so, o melhor· programma é o mest1·e . A el!P. 
ouviu-se um ruidoso : -- «Oh ! ·isso é uma compete dosai· o · ensino de acco1·do com a 
menti1·a ! • - «O que> ? perguntaram os vi- capacid9,de dos alumnos ; a elle cabe vigiar a 
zinhos ? - «O lobo disse que ~1·a sua avó . a escolha dos trabalhos . Longe de pôr em pra· 
E proseguiu a leitur,i muito interessad1t tica o vell10 11sq de disciplinar a turma a cus
para continuar os commentarios . to de exhaustivos exe1·cicios que nenhum 
. Durante 2 horas dia1·ias trabalham ir,ide- proveito trazem, com Q unico fim de conser
pendentemente no que se refe1·e a ler, es - l vai· a turma attenta num tempo mais ou me
crever e contar ; o 1·esto do tempo, dedicam· nos longo e dar occasião ao mestre a 1·esol-

. a outras actividades que lhe são proprio de- ver outras questões, deve este pensar sempre 
senho , relato de contos e histori etas, exe1·- em pro movei· novos trabalhos sob1·e aquelles 
cicios physicos, dramatizações . . já vantajosamente rtalizados . 

No periodo de trabalho livre, as creanças O trabalho individual, precisa.·ser notado, 
s~ movimentam pe1la classe e até pela escola, deve representar sempre o resultado de uma 
apanham o material de que necessitam. , reâção sobre um meio propositadamente crea-

Procuram para esclarecimen to a p1·ofes- do para provocal-a. Pensa na livre form ação 
fesssra 011 os companh :: iros. Dedlcam quasi das individualidades, q11 e só ·po1ie ser effectna
todo o tempo a uma mesma ma.teria ou mu- da pela çontinua realização desses trabalhos, 
dam de occupação sem que a professora in- pelo esforço do alumno, vencendo-lh.es as dif-
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ficuldades com os meios que elle mesmo des- desacostumadas ao couvivio dos grandes 
cobre no ambiente suggestivo em que se en· theatros musicaes. 
contra. A creança, trabalha na sua propria E tudo que nos parecia irrealisavel, 
fo.1mação, precisa ·ter consciencia disso e o foi apenas uma affirmação do quanto póde 
papel do mest1'e é collocal-a em condições de o arte sonora, do sei1 immenso valor artis-
pode1· realizar sozinha esse trabalho. Dessa tico, do seu trium pho em fim. . 
forma ella so aprende o que precisa aprender. Estamos, aqui n0 Rio felizmente, 
E, como todo trabalho 1·ealizado, representa numa época de grandes reali'zações nos do
um gráo de progresso sobre si mesma, uma mini os sublimes da musica. 
reacção vantajosa sobre o meio, cabe ao mes- Ajuventudt: brasileira era como uma 
tre somente assi,gnalar essas victorias (livros I g rande orchestra a espera do seu regente, 
e 1·egistros) ou, no caso contrario, ajudar are- . a musicalidade errava de alma em alma, de 
solver· as difficuldades . boca em boca, no ar, nas flores, e nos per-

M11itas vezes as d1fficuldades não são ver- fumes, faltava apenas. o cdiapason> por 
<ladeiras, 1·esultam simplesmente da falta de, onde afinar os artistas, este, porém, che
co1·agem para o tr·abalho. O primeiro cuida- gou, como um triull}phador, um maravi
do com esses e a iniciação. E' preciso fazer lhado da arte e do patriotismo, e empu· 

gue comprehendam o valor do proprio nhou a batuta e orientou o seu povo, era 
trabalho aj11dando-os nas primeiras realiza- Vílla Lobos. 
ções. Falta-lhes o estimulo da confiança pro-] Creo1,1-se o orpheon, disciplinou-se a 
p1·it... . 

1
juventude . e o ambiente estava preparado 

Em 1·esumo, · o metl1odo J\IIackinder se para comprekender a musica no que ella 
preconiza pelo muito que 1·ealiza com o mi- tem de mais elevado. 
nimo de mate1·ial. A orcl1estra philarmonica que é tam-

Rio, 4 de Agosto de 1932. bem dirigida por um grande maestro bra

, 

Dulce Goulart 
Professora estagiaria 

do 7. 0 Districto 

sileiro Burle Marx veio enriquecer o nosso 
cabedal artístico, podendo-se dizer que a 
renascença musical brasileira está victo-

• riosa. 
' Havia uma lacuna immensa na nossa 
~~""~~ educação infantil, em quanto que paiz es, 

• 

ma ião 
• 

e. musica 
, como frança:, Allemanha etc. cuidavam 
com grande interesse desse assumpto nós 
nos contentavamos com os concertos para 
adultos. ' 

Graças aos orientadores da nossa ins
A infancia carioca está de parabens trucção primaria a ,hora festiva da musica 

porque mereceu dos dirigentes da instru-
1
1 chegou chegou com ella a multidão devo

cção municipal um curso de musica classica. zes q 11 e' elevam com enthusiasmo os louros 
A' primeira vista párece iwpraticavel da Patria, disciplinaÚdo-a procurando de-. , . ' a idea de se proporcionar a creança uma monstrar que a união de um povo, a in-

audição classico-musical, affigura-se-nos tegridade de uma nação se pode fazer de 
impossivel prender a attenção de uma pla- muitos modos, sendo a arte musical um 
téa ju·,enil por meio da musica elevada e dos mais nobres. · 
artistica, esta que somen,te é aprecia_da pe- Não ha um paiz cujos filhos dispersos 
los eleitos da arte, por aquelles que têm a não sintam, ao ouvirem o hymno da sua 
felicidade da penetração no ideal por meio patria, uma elevação espiritual, um desejo 
do som. . de se reunir aos neus compatrio~as para 

Si com adultos ist1, não é muito faci} louvarem o seu povo e a sua terra. 
imagine-se em um ambiente irrequi,e,to e Foi pensando na Patria, na formação 
dispersivo de pequeninas almas ger.almeate l dt uma ge1·ação cohesa e educada, nessa 
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elevação moral qué argamassa e indissolve 1.0 Era um rio, as duas nascentes, uma 
as nações que nos dirigimos, quinta-feira, buliçosa e outra socegada. 
ao Theatro Municipal para ouvirmos o lº.'I 2. 0 Reunem-se. O rio cresce. 
-Concerto da Juventude. 3. 0 A caçada na floresta. 

o progra'llma constava : Smetana- 4,: Festa de casamento numa aldeia. 
Mol datt Nepomuceno-Intermezzo e Batu- 5. Folguedos de nymphas ao luar. 
que; Li~zt, 2ª Rhapsodia. 6,: Os velhos. castellos. _ 

Apresentou a orchestra ao publico o 7.
0 

As 7achoeiras de s .. Joao. 
maestro Luiz Heitor que agradeceu as _a u- 8. <? rio atravessa a cidade de Pra~a. 
toridades do ensi110 o ensejo da Orchestra . A criançada ac~mpanhava ,; 0 m O .maior 
Philarmonica proporcionar a juvent11de da interesse ª execuçao da peça lª explicada, 
nossa terra a ser ie de concertos educativos ~emon~;rando comprehende: todos os mo-

, s ·ni'ci· t1vos Ja destacados anteriormente para -que ora e ·1 a , . ; - · · d 
Dirigindo-se ás crianças disse-lhes que I maior ·~terpretaçao do ,que ia,m ouvin º: 

lhes desejavam bô.a viagem pois que iriam E nos ~co~tum~dos .as plat~as, de B!a1-
fazer um delicioso passeio pelo mundo en- lQwsk, Moisev1ch, a Ph1larmonica de Vien
cantado da musica, que p restassem muita na: ao Quarteto de Lo~dres. e a tanto.s ou-

tt ão ·ao que a professora D Ceicão tros expoentes da sublime arte, ouvindo-: a en ç . • , 1 · . . . b d 
de Barros Barreto ia explicar, para que el- as em re igioso silencio,. em evecen. o-nos 
las co mprehendessem cem o que iam ouvir. nesse m~udo de sons! t1ca~os admira~os 

E a cicerone entrou de explicar os mo-
1 
como ate na alma infant1J ~s~e magico 

ti os d musica desta ·ando cada instru- ' prazer tem tam bem O seu dominio · 
v ª , 1,; • O 2 ° · d N uceno In-mento que era tocado isoladamente para · . numero er~ e epom •. 

,que as crianças con"1lecessem <\ timbre e a teri:nezzo e. Batuque, sendo este ult1i:no 
forma dos componentes da orchestra. muito apreci~do . pela semelhança perfeita 

· Classificados os instrumentos em gru-, comª dansa . . de negr?s. . 
pos faram todos vistos. os de I A mí1estr1na continuava explicando qu 0 

' . •. ' . , , Nepomuceno era brasilei ro, do Ceará, desde 
Corllas : v1olino, viola, vtoloncello, pequeno era um apreciador da musica, fez-

co11tra-baixo. se. homem e fez-se artista. 
Sopro: flauta, flautim, oboé, clarinete, Depo,s de um grande estadio na Eu-

fagote ; ainda os metaes: trompete, trom- ropa voltou á Patria cheio de saudades e 
pa, trombone de vara e a tuba· com poz varias ml!lsicas inspiradas nas bel· 

Percussão : timbale, bombo, tan-tan, lezas da nossa terra. · 
triangulo, pratos, réco-réco etc. Terminou o concerto com a Khapso· 

Teclas : o piano. . aia de Liszt. 
, Estes instrumento::: se afinam pelo As crianças ficaram sabendo que rha-
«diapason» que mede um som exacto para psodos eram os poetas e musicos antigos 
todos, . que iam , de cidade em cidade, terra em 

' Estas familias de instrumentol> formam terra louvando os seus heroes, cantando 
a Orchestra que é dirigida pelo maestro O que iam ouvindo do seu povo ; eram 
que no caso presente é o maestro Burle acompanhados pela cithara, alaúde ou l.)·ra. 
Marx que com a b~tuta iria arrancar dos A Rhapsodi~ que iam ou"'ir era inspi
instrumentos ali reunidos lindos sons, his- rada em contos populares da Hungria. 
torias formosas que seriam comprehendi· Contos populares ha em todas as Pa-
dos pelos seus pequeninos ouvintes· trias, nós aqni os temos lindos, são conhe-

C0meçou o concerto com Moldan ,de cidos de todos vocês. 
Smetana e a proporção que a musica des• Termino11 o concerto com o hymno 
crevi.a o poema sympbonico, o professor nacional que teria mais encanto se fosse 
Luiz Heitor mostrava em cartões numera· ~companhado por aquellas centenas de 
dos a11 descripções do que iam ouvi~do. pequeninas boccas que acabavam de provar 

• 

' -
• 

1 1 
• , • 

• 
• 
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• o merecimento e a distincção que t1 veram 
com aquella lição so'nora que acabavam 
de assistir. · 

Devemos lembrar aqui o nome do 
nosso incansavel maestro Francisco Braga 
que poderia ser substituto do nome de 
Liszt no programma, pois as suas Rhaps?
dias são tambem lindíssimas e falam mais 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 
• 

vantagens especiaes offerecidas pelo Dr, 
Bento de Castro, que além de director des
sa excellente casa de saúde, exerce, com 
muito brilho, o cargo de inspector medico
do 4'. districto escolar. 

ªº nosso sentimento.. Tres 
Ao terminar tão agradavel audição Palavrinhas 

tive pena das · crianças que não ~sta vam 
presentes, ·das que perderam. a p.r1morosa l~uthanasia-Está-se o fallar agora 
lição artistica. que tão bem . fora 1nterpre- em e1lthanas1a. Discute-se se deve ?U n~o . 
t,1da. dsve ser· admittida a morte volun~aria, mi1 E' preciso que todas as mamãs n~o nistrada pelo me?ico ao doente incurav~ ,. 
poupem esforços para levarem os seus f1- cujo soffrimento se,1a en~r1;11e. Para uns, seria 
lhos a aulas tão importantes. 1 tal procedimento assass1n10 vulga~, para Oll· 

Todos os louvores aos organisadores t tros obra de grande caridade. Deixemos que 
dos Concertos da Juventude serão peque- medicos, psychologos e sociólog?s arrumem o 
nos, pois o beneficio é enorm~ pelo _levan- caso. O que nos interessa aqui é apenas a 
tamento .do nivel cultural da 1nfanc1a bra- ·palavra. . . 
sileira. Pela constitt1ição do. vocabulo, is~o e, 

Okena Massena Serpa. por aquelle sufixo grego, ia, com que foi d_e-
rivado do radical, tambem g1·ego tlianat, nao 

IUIIPIUEIIIUll\1\111\llW\Ill\lllllllUWUDIIIIUllllllllUllnlllfllll\RIJIJIIWUIIUIDIIIII\UlllWIIIIIIUllllllllt pode ri 11, haver duvida g U an to á acce n tu ~çã~ 
· touica: a palavra deveria ser par.oxyton1ca . 

S t • N s A pare~ida entanasia. Sente-se, ent1·etanto, . qne a ten-ana OflO · • P \) , dencia geral, ent1·e os: que e~tão . eill:pregando, 
. é pronunciar euta,iázia. Sera poss1vel emen-

Os conhecidos meãicos Drs. Bento Ri- dar desde cedo a prosodia? Note-se bem qtie 
beiro de Castro e Murillo de Campos aca- não digo seja e1·rada a fórma proparoxyto
bam de fundar, nesta Car,ital, uma nova e nica. Em materia de accentuaçã.o de palav1·as,, 
magnifica casa de saúde · a que dera~ 0 principalmente das que são formadas com 
nome de Sana to rio N. S. da Appa.recida · elementos gFégos, n~o ha que taxar de. e1·ra~ 

o novo e modelar estabelecimento, das as variantes. Dizemos «como deveria ser 
que se inaugurou eI? 15 Je Ag~sto pro- pronunciada» a palavra, se segt1isse ~ no1·~a 
ximo passado, é ctest1na~o. exclusivamente geral. Mas de tal r·egra ou norma sao mui
ao sexo feminino e se d~v1~e em duas se- tas as que escapam. ~· o povo, não os gram
cçõcs distinctas,. q~e est~o 1nstall;1das nos maticos, quem faz a lingna. 
dous bellos ed1fic1os situados ª ru~ D· Sinusite-A' inflam mação que occorre 
Marianna ns. 182 e 1~4. ~este ultim~, J em uma das cavidades, sit1ladas nos ossos ~ 
fnnccion~ a secç~o. de c1;urg1a e matern1- denominadas sinus ou seios, chamamps si
dade, alem da cl1n1ca pr1va_da do Dr· Ben- nu site. Muitas dores de cabeça pavorosas são 
to de Castr~. . pr·oduzidas por uma sin ti site frontal.,. . 

No pred10 n. 182, que está ~ituado em AlgumdS pessoas compliean1 ia molest1at 
centro de grande terreno arb?r1z:i,do, est! dizendo senzizite ou senozite, fórmas que de
installada a secção ?e psychiatJlia, sob ª vem ser corrigidas, até com trepanação, se-
direcção do Dr. Mur1llo .de ~ampo~.. lfôr preciso. 

Os membros do mag13ter10 mun1c1pal, . 
1 ue necessitarem dos serviços do «Sanato- Dem.iurgo-:--Respondo aqui a cotsu -

iio N. s. da Apparecida >, gozarão das I ta de um JOVelll amigo, estudante de curso-

' I 

' , 
\ 

/ 
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' 
secundario. Em um_de nossos melhores com- to se prestou á detalhada observação. E con
pendios de Historia apparece realmente a pa- stituiu assumpto para varias aulas que, de 
lavra tle111inogos : \ de accordo com o programma, desenvolvi do se-

« Prestava-lhe concurso (á Liga achaia) guinte modo: · 
um conselho .de Dez membros, os doffiinogos, Observaçllo : Comecei chamando a atten-
encarregados de a pplica1· as decisões, etc." ção dos alumnos para a cõr do gato. (Esta-

Trata-se, po1·ém, apenas de erro typogra- beleceram,se varfos dialogos, dizendo cada um 
phico. O autor escrevera de,niargos. a côr do gatinho que teHI em casa). 

Se, entretanto, o leitor quizer dar-se ao Mostrei que o corpo do gato é coberto-
trabaiho de consultai· o afamado diccionario de pellos finos e macios. (Exemplos de outros. 
de C. Figueiredo, asseguro que não ficará es- animaes que têm o corpo. coberto de pellos). 
clarecido, po1·que ahi achará apenas : «N orne Obse1·varam que a cabeça do gato é redon
que os philosophos platoni'cos dav~m ao cre~- da, as orelhas pequenas, o focinho curto (com-
dor dos homens» E' aliás a definição defic1- parado ao do cão, da cabra etc.) e guarne
ente do Petit La,·oiiçe Illust,·é. A ve1·dade é' cido de pellos cumpridos (barbas), a bocca 
que dertiiargos eram va1·ios magistrad~s ~a rasgada, os dentes pequenos e ponteagudas .. 
antiga G1·ecia, entre elles os que estão 1ndi- a linO'Uc1, chata e fina, os olhos claros (azues 
cados no refe1·ido compendio. verde; ou amarellos), de pupillas muito sen-

• ' 
1 sensiveisa lt1z, e o olhar manso. 

Mestre-Escola Mostrei que o gato tem quatro pés ( exem-
1 ..,.. ' w..-· ....... ""''"'""'''''"""-** ' .,,.., •• • ••• 

plos <le outros animaes que têm quatro pés)r 
··· · ······ patas redonda:, e guarnecidas de unhas agu-

das e curvas (meios de defesa) , (exemplos de 
animaes que se servem das unhas para esse
fim: t1ttú, tamanduá, onça etc. 

Pratitia da Es~ola A~tiva 
' 

( 1. 0 ANNO) 
, 

Acompanhando minha tur·ma q11e se diri
gia pa1·a a sala notei que os primeiros alu
mno que alli penetrava~ faziam uma algaza~ra 
pouco commum. Busque, então sabei· o ID;otivo_ 
do alarido, quando, ao meu encontro veio um 
alumno, agóra secundado por quasi toda a 
classe, trazendo ao collo um lindo gatinho. 
b1·anco que encontrára dormindo sobre uma 
carteira, numa restea de sol qu·e se projecta
va na sala po1· uma das janellas. 

O bichano parecia espantado com aquel
la manifestação dP carinho que lhe faziam. as 
crianças, querendo todas, ao mesmo tempo, 
passar-lhe' a mão na cabeça, alisar o pello e 
pegar a cauda. 

Notei, então, que toda a classe voltava a 
attenção para o gatinho. N ecessario seria, 
pois, falar delle. · 

Tomei o gatinho levei-o para minha mesa 
e pedi aos alumnos que tomassem seus loga
res, no que fui logo attendida .. 

Facil . foi fazer uma demvnstração concre
ta do objecto, que se me deparou para centro 
de interesse, porque o gatinho, manso e t~uie-

• l 

• 

• , 
• 

Deixei que todos os alumnos tocassem no 
gato para que sentissem a durezit dos ossos e 
mostrei-lhes o esqueleto de um gato n.o qua-
dro de mammiferos carnivo1·os. . 

Palest1·ando então a respeito de outros 
animaes que tambem têm ossos; falamos da 
utilidade que têm os ossos do boi para o fa
brico de escovas, botões etc. 

Falei, finalmente, da voz do gato, de suai 
alimentação (leite, carne, pão); da attitude 
que toma quando se zanga, quando dorme~ 
porque estava dormindo no sol, dos seus. ha
bitos (caçar, furtar, brincar etc); como se lava,. 
qual a caça qne prefere, a sua utilidade, con
vivencia co111 o homem, docilidade, respira
ção etc. 

, 
Desenvolve,ido a associação : • 

Vimos que nem todos os gatos são bran
cos. Muitos disseram que os conheciam pre
tos, amarellos, malhados etc. Desenhei com 
giz de côres varios gatos imitando as côres 
mais comn1uns. tei exemplos de cousas 
brancas:. algodão, leite, assucar, papel, fari
nha, nuvem. 

• 
• • 

, 

t 
\ • 
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' . 
.. - Este gatinho·, p1·oféssora, pode ter - lviuito bem. Vejamos agora. como é 
,o mesmo nome, do gatinho da nossa Cartilha que o gato faz, quando quer comer? 
- Neve, porqu·e elle é branco como a neve, - Mia. 
rlisse o Valdema1·, menino de nove annos. - E o cão ? 

Sim, pode; masi como sabes que a - Late, uiva. 
_neve é branca? Já viste neve aqui ? Muito bem. Todos os anima~s têm voz 

- Não, senhor'!! ; mas quando eu tinh~ caracteristica. (Estabeleceram-se dialogos in
cinco annos o papae nos levou para Portugal te1·essàntes ; cada creança dizia a voz , de 11m 
porque a mamãe estava doente e lá ficámos a·nimal. · 
tres annos. A neve cahia em cin1a das ca- Os gatos sentem muito f1·io, meus me.: . 
sas .. ·. o chão ficava cobe1·to de neve ... tudo ninos, razão po1·que gostam muito de dorn1ir 
ficava b1·anco con10 algodãe... , sobre as camas, almofadas, á beira dos fogões 

Expliquei então ligeiramente aos outros I ou ao sol, _como fez. aquelle que enco~tramos 
alun1nos que admi1·ados ouviam O que dizia naqnelle dia, dormindo sebre a carteira que 
o Wald~mar 'fazendo-os' comprehender a dif- recebia uma restea de sol. 
ferença entr~ nt1vem e neve. J Já lhes havia dito que o gato gosta muito 

Para desenvolvei· o conhecimento de '. de caçar, e isto constitt1e sua maior utilidade. 
fórmas e dimensões, comparei o gato com O r H.YGIEN_E : O gato, meus meninos, é 
tigre e com o rato (menor que o tig.1·e maior u!Il animal ut1l porque pr~sta relevante ser
que o rato). v1ço ao homem, caçando os_ ratos qu0 são 

Mostrei a semelhàriça que ha entre O portad.ores de pulgas transm1sso1·as da pesta 
gato e o tigre (fórma). bubon1ca. · . , . 

\Passei então a analy~ar a ferocidade do · 9ua~do p;rassou a ep1demfa d~sta peste 
tigre, en1 cont1·aste com a meiguice e docili-

1 
no ~1str1cto Federal, a Saude Publica travou 

ó.ade do gato. . renh1~a guerra contra os ratos, da mesma 
. , . mane11·a que fez aos .mosquitos transmissores 9 gat0

, meus. meninos, e um animal do- da febre amarella, na ultima epidemia deste 
mest1co porq11e y1ve em nossas casas sem terrível mal. 
nos ataca.1·, convive c~m o .homem (Ex. de / Os ratos, entretanto, não morrem apenas 

, ou~ros .an1maes domestico~). A~ passo que os com O «flit» e O petroleo, não; é necessario 
an1maes ferozes como o tigre v1~en1 nas se!- i queimar enxofre dentro dos encanamentos 
vas, nas r11attas, ou presos em .1aulas p91·que ronde elles se 'escondem e por meio de bom
atacam ? ho~em. . I bas, espalhar a fumaça; o~ gases em todos os 

_ .Para tornar mais , attrnhente a aul~, es- encanameiitos, asphyxiand.o os ratos. 
·Crev1 ~o q~adro alguns nomes. de anrmae.s Naqut,lla occasião, a Saude Publica fa
domest1cos e fer~zes para c~prarem, subl1- zia mais ainda pagava a qtlem lhe apresen
nhand~ º.s ~o~ animaes domesti~os. 1 tasse urn rato morto, excitando assim a co-

. Prose&u1ndo no ~esenvoivirne?!º ~a as- · biça dos caçadores de ratos que iudirecta· 
sociaç~o, V\mos que as unhas ou ºarias do mente, presta,,a gra.nde beneficio ti saude da 
gato sao agudas e aduncas, adaptadas a ap- população. , 
,prehender ~ presa, a caça que lhe serve ás De sorte qne os (l'atos eram de t·ande 

, vezes de alimento, ou ser·vem pa1·a se segu- utilidade e O são ainda.º · , g 
rarem quando pulam o rµuro, quando sobem -Mas a senhora ja notou qne todos os 
num::t arv?re e etc_. · gatos têm uma ronq11eira, parecendo que têm 

- Viram 1entao, que O gato se defende ,catharro? disse a Olga qne estava attenta ao 
,com as 11nhas e com os dentes. E os cães ? qt.e eu dizia. 

Tambe~ com os dentes. -E', effectivamente, minha filha. 
- E o bo: ? . --Dizem que ps gatos , tr·ansmittem a 
- Com os ch1f1·es. asthma. Não devemos consentir em que as 
- E u burro? · 1

· creanças peguem nos, gatos e durmam com 
- Com os pés. ' • · ,elles . 

' ' • 

• 
• 

• 
1 

1 
l 

• ' • 

' 

• • 

" 

• 

' ' 

' 

• 

• 

A ESC()LA PRil\1IARIA 

Expreseão abstrata: . 

Leitura 110 quadro negro: 
Este gato chama-se Neve. 
Neve brinca com a bola. 
A bola é do menino. 
Neve pula na cadeira. 
O gato pega o 1·ato. 

Exercício de co1nbif!ação de sgllabas 

Chama-~e bola 

ma-la 
la-ma 

ga-to 

1·ato 

' I 

pe-ga 
ra·to 

Expr·essão fo,zc,·eta 

.neve 

• 

ra-bo 

• 

Desenho de um gato e de um rato . 
Organização de un1 qt1adro resumido o 

centro de i11teresse - por meio de recor·tes 
e desenhos. .. 

' 

Arithrnetica : 
Diz_er quantas patas ha .em 2 gatos 

. R. 4 + 4 - 8 
\ 

Problema: 
' 

O bonde cortou uma patinha 
com quantas ficou o animalzinho? 

do gato, 

1 

• 117 

R. 4 - 1 =3 
' 

Resolver oralmente este conhecido pro
blema:. 

Uma sala com quatro cantos, cada canto 
tem um gato, cada gato vê tres gatos . Quan
tos gatos são ? 

GEOGRAPHIA 
• 

1 
Insinuei como teria o gatinho entr·ado na 

· escola, depois de inutilmente fazer· alguns 
alumnos procur·arem o vestígio das patinhas 
no soalho, 

Teria entrado pela porta p1·íncipal? (en
sejo par·a estudar a rua em que está locali
zada a escola : estensão, largura, anatureza 
do piso~ arborização, illuminaçào, cuidados 
que recebe da Limpeza Publica, meios e trans
porte, utização dos edificios, estylo e cô1·es 
das construcções, jardins ( estudos elementa· 
rissimos). 

' Teria pulado o muro? (Altt1ra do murot 
material de que é feito, plantas que sobem 
por· elle ou lhe estão proximo, e que teriam 
sido pisadas pelo gatinho. . 

Na sala: entraria pela porta, pela janella 
(oppo1·nidade para ensinar a distinguir· P?Si
ções: direita, esquerda, anterior, poster1ort 
etc.) · 

Professo,·a aájunta 

' 
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FIRMEZ.i\ E ~RENIDADE I O SEU PROGRAMM1\. TR4QADO EM 1911 ~ 
ENSININ AR E APROVEITAR AS • APTIDÕES DOS SEUS ALUMNOS, ENCAMI-
NHANDO-OS 'NO COMMERCIO, . NÂS INDUSTRIAS E ATE' NOS CARGOS 
PUBLICOS. 1 
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. ouso da ~ 
Hrti/A é uma mtrlida tle \ 
H.~ 

• 

A '(HYGÊA'' é de t,:mpeza hyd,·o auto1na~ 
tica sem inte,·venção ,nanual. 

•• 

• 

A genera/1,"sação do seu uso se,·á um gran
de 1ne1,·o de Juc~a

1 

cont,·a a tziberczilose) que ·se 
propaga pelo escarro . 

• 

• 

1 

"'-' / a) Dr. J. Placido Ba,·bosa 

) 
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Assistencia Dentari~ Escolar 1 ' 
1 

l 

• ' 
• 

Chamamos a attenção dos senhores dentistas escolares para 

' 

o grand0 sortimento de artigos dentarios, q'ue a 
CASA · CIRIO offerece em melhores oqndições 

• 

OUVIDOR 183 PHONES. 2-2949 e 2-9446 
• • 

• • 

• 

' • 
l 

• 

• 

I 

• 

1 

• 

• 

1 

• 

• 

1 

' 

• 

• • 

, COMECE A GUARDAR DESDE A INFANCIA. 
ABRA UMA CADERNETA PARA SEU FILHO. 
1 SSO ESTIMULA A ECONOMIA. 

• 

X É O SIGNAL DA MULTIPLICAÇÃO E ESTA' NA CAIXA. 
APRENDA E ENSINE A SER ECONOMICO . 

• 

ECONOMIA E PROSPERIDADE, SÃO IRMÃS. 
• 

CONTE COMSIGO MESMO, ECONOMISANDO. . 
• 

\ 

OBSERVE COMO DESCANÇAM OS PREVIDENTES. 
NÃO DESPERDICE E NÃO CONHECERA' A NECESSIDADE. 
O HABirro DE POUPAR APERFEIÇOA O CARACTER . 
MISERIA E IMPREVIDENCIA, JUNTAM-SE . 
1 NFELIZES OS QUE NÃO SABE?YI GUARDAR . 
COM PEQUENAS ECONOMIAS . CHEGARA' A' FORTUNA. 
ASSEGURE-SE 1ÇONTRA GASTOS· INUTEIS . 1 

• 

DEPOSITOS Elví CONTA CORRENTE ATE' 20:0Q0$000, J1J-
R0S DE 4 1/2 ' º/

0 
AO ANNO, CAPITALISADOS SEMESTRAL

MENTE, PODENDO SER FEITA QUALQUER RETIRADA 
SEM PREVIO A VISO 

• 

EMPRESTIMOS SOB GARANTIA HIPOTECARIA 
'EMPRESTIMOS SOB CAUÇÃO DE TITULOS FEDERAES E 

ESTADUAES 
EMPRESTIMOS SOB P-ENHOR DE JOIAS E MERCADORIAS 
EMPRESTIMOS SOB CONSIGNAÇÃO DE VENCIMENTOS 

• 

• 

Filiaes : 1 

' 

' 

• 

Matriz: RU~~ D. MANOEL) 25 

Petropolis - A v. 15 de Novembro, 96 .. 
Nictheroy - Rua da Conceição, 1,22. 

Madureira Rua }larechal Rangel, 95 . 

• • 

• • 

• 

Largo da Carioca (aberta diariamente das· 9 ás 20 horas) 
Rua Dias da Cruz, 1833 (Meye1·). 

Agencias : Praça da Bandei1·a, 41 (Possue uma secção de penhor de 
mercadorias e funcciona das 9 ás 20 horas) . 

· Rua D. Pedro I, 19 (Proxímo á Praça Tiradentes). . ' 
1t ,,, \ t , , 1t' ' 1 

... 
1,1· , 1 , 1 \ 
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LLI, nas pedras .frias, o infeliz 
descança o f ràgil corpo, depois de 

um dia todo consumido na procura de 
um pedaço de pão ... Desde que nasceu 
até os • • • pr1me1ros passos, viveu entre 

' rendas e mimos. Depois, a ventura des-
appareceu. Assim, de minuto, a minuto 
cresce naq uella creança a alma de 
um revoltado . . . O pae teve I meios" de 
assegurar-lhe a f~licidade 1dos dias futu
ros. Preferiu, porém, desinteressar-se ..• 

1 

Um seguro de vida, feito com parcellas 
dos ganhos do pae imprevidente, estaria 
agora velando pelo sustento do infante 

, desamparado, dando-lhe um lar, livros 
de • animo • viver. Çonsulte um 

Agente da Sul America e V. S. achará 
a a police que lhe convém possuir' me-

e o 

. ' 
diante pequer.aas economias, para ga-

' . rantir o porvir de seu filho innocente. • 
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COMPANHIA NA.CJONAI.J DE SEGUROS DE VIDA 
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SAPATOS PARA ESCOLARES (i\IENINOS) EM BE
ZER,ItO PRETO 'l'ODO FORRADO . N . 28 A 33 

RS. 20$000 ; DE 34 A 40 - 24$000 

asa astos 
FERNANDES BASTOS & Cia . 

• 

PARA i\IENINAS 

RUA URUGUAYANA , 19 DE 28 A 33 RS. 18$; DE B4 A 40 - 22$ 
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CASCARENO 
1 

Nome actual de Cas carina G lyceI·inada 

\ 

- de G1·lando Rangel - -

REEDUCADOR DOS INTESTINOS 

~em ig·1:tal 1">a1~a combate:r· 
a pr·isão de vent1~e habitt."lal 

e a dyspepsia g·a$triua 
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8 a ereno . g 
8 - 8 
8 . , Co111 base de valeriana fresca e _ simulo . ~ g 

-
O ve1·cl .. 1.dei1·0 e o mais podero o meJicamento das , 

8. 8 
1 tt ffecções 11e1·,,osas, em geral, e particula1·mente, dos 
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RIO DE JANEIRO . 5. ?AULO BELLO nORIZONTE 
Rua do Ouvido1~, 166 · Rua Libero Bada:ró, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros Editores e Imoortadores • 
HIT~,A l{IO RIBEIRO D. RITA DE MACEDO 'BARRE1"0 

Cartilha Nacional. . . . . . . . . . . . ,$600 Leituras Preparatorias. . . . . . . . . 2$500 
2· Livro de Leitura...... . ... 1$000 1 · J..,ivro de Leitura ...... : .... 2$500 
3· Livro de Leitura . .......... 1$000 2· Livro de Leitura........... 3$000 
4 · Livro de Leitura ....... ·. . . . 1$000 3 • Livro de Leitur. . . . . • . . . . . . 3$0oO 

1"HOMAZ GALII ARDO 4· Livro de 'Leitura........... 5$0oO 
Cartilha da Infancia....... . . . . $ 600 JOÃO RIBEIRO 
2 · Livro de Leitura· · · , , · · · · · · 1$500 A u. tores Conte mporaneos. . . . . "4$000 
3 · Livro de Leitttra · · · · · · · · · · · 2$500 Selecta Classlca ( em impressão) 4$000 
EPAMINONJ)AS E FEJ..,I8BERTO ASSIS CINTRA 

DE CA.RV A LHO Pequenas Historias. . . . . • • • . . . 2$500 
1 · Livro de Leitura .....••.. . . 1 2$000 O. BILAC e M. BOMFIM 
2 · Livro de Leitura· · · · · · · · · · · 2$500 A.tra vez do Brasil. • . . . . . • . . . . . 4$500 
3 · Livro de Leitura . . , .... ·, .. , 3$000 Leitura complementar, , ., , . . . . . 4$000 
4 • Livro de Lejtura · · · · · · · · · · · 4$000 Livro de composição.. . . . . . . . . . 4$000 
5 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 4$00Q CARMEN G ILL 

SERIE PUIGGARI-BARRETO e · o Instrucção i v1ca. . • • . • . . . • . . . 4$0 O 
Cartiha Analítica ......... ····• 1$500 AL'l'INA DE FREIT'AS 
1 • Livro de Leitura . . . • .. .. . . 2$500 Cartilha .. , ....• , ... , . . . . • • • • 2$000 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 ANN A CINTRA 
3 · Livro de Leitura· · · · · · • · · · · 3$000 ~nsino Completo de Leitura. ·, , 1$500 
d • Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 A. JOVIANO 

ARNALDO BARRETO Primeira Leitura (para crianças) 2$000 . 
. Cartilha das Mães..... . ....... 1$000 Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 

Primeiras Leituras. . . . . . . . . • . . 2$000 Li ngt1a Patria-· 1 • Livro. . . . . . 4$000 
Leituras Moraes. . . . . . . . . . . . . . 2$000 « • -2 · Livro. . • . • . 5$000 

' 

FRANCISCO VIANNa « • 3· Livro. . .... 5$000 
Primieros Passos na Leitura. . . 1$500 · MAR lA DO CARMO P · NEVES 
Cartilha...................... 1$8t10 Exercicins de Linguagem -(1., 
Leitura preparatoriét. . . . . . . . . . 2$500 2" e .. • annos). . . . . . • . . . . . 3$000 
1 . L' o d L ·t 2$500 Exercícios de Lingua!!em-(4 · e 1 vr e e1 u ra. . . • • • • . • . . º 
2. Livro de Leitura........... 3$000 5· annos) ... ·..........•. 4$000 
3 L1·vro d L ·t 3ci:ooo Exercicios de _Lingua~em - (6· e • e e1 ura . . . . . . . . . . . '+' . v 

4. Livro de Leiti1ra. • . . . . . . . . . 4$000 7 · annos) · .. · · · •..•...... 
JOÃO KOPKE MANOEL BOMFIM 

L . d I · Primeiras Saudades ..........• 1vro e ,e1tt1ra. . . . . . . . . . . . . . 2$000 C H 
$ 0 

reanças e omen s ......... ·. 
1· Lívro de Leitura.,........... 2 so E. DE AMICI3 
2 · Livro de Leitura ........... ·. 2$5

5
00 

3$ 00 
3 · Livro. d __ e I"'eitura ..... . ... · · . 4$000 
4 · I-'eitura Pr«1 ticas .. : ... ~ . . . • . 2$000 
F abulas ( em verso) •. , .•... ·. • • 1$500 

Coração ...••••. • ..• , •....••.. 
AFRANIO PEIXOTO 

Minha 'l~erra e Minha Gente ... 

, BILAC e C. NETTO 
Contos Patrios .............. . 
T.) t . B ·1 ., 
1: a ria ras1 eira ........ , ... . 
Theatro Infantil .............. . 

4$000 

4$000 
3$000 

3$UU0 

4$000 

3$500 
3$500 
Z$500 

1). MARIA ROSA RIBEif{O 
I.1eitura Intcr111cdiatia. . . . . . . . 2$000 
Leitura para o 2 · anno ..• : •..• · 2$SOO 
Leitura par'a o 3 • anno ... ~ . . . . 2$500 A LB~RTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno. • • • . • • . • 3$000 Céo, Terra . e Mar. . . • . • • . • . • . 3$500 

Remmettemos nosso catalogo aratls, para todo o Brasjl 
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